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Eu nunca soube mentir → Classificação:   � Versos.  � 2 quadras e 1 sextilha (patranhas). � Classificação: Paulo Correia (CEAO/ Universidade do Algarve) em Junho de 2007.  

 

 → Assunto:  � “Eu nunca soube mentir” diz um mentiroso… → Palavras-chave:   

• albardas, Alentejo, amieiras, bisavô, botas, enxada, Évora, habilidade, idade, mentir, 

mora, nascer, pai, sopas, tarde, verdade → Região:   
• Distrito: Évora 

• Concelho:  Mora  

• Localidade: Amieiras → Contador:   

• Nome:  Mano Vitorino 

• Data de nascimento: 1931 

• Residência: Amieiras → Vídeo:  
• Entrevista: José Barbieri 
• Data de Recolha:  Junho 2007 
• Filmagem:  José Barbieri 
• Duração:  0:0:35 segundos 

 → Transcrição:   
• Transcritor:  Maria de Lurdes Sousa  
• Data de Transcrição: Novembro de 2007 
• Palavras:  71 

 → Versão literária: 
• Execução:  Maria de Lurdes Sousa  
• Data de execução: Março 2010 
• Palavras:  71 

 



���������	
������������
���������������
��������� ��

www.memoriamedia.net   geral@memoriamedia.net  � �

 
Eu nunca soube mentir 

 
«Eu nunca soube mentir.  

Eu só sei falar verdade. 

Eu já vi chover albardas(1),  

quinze dias numa tarde. 

 

Quando o meu bisavô nasceu  

tinha eu catorze anos. 

Usava umas botas com cano  

que o pai dele me ofereceu. 

 

Nesse tempo estava eu  

em avançada idade.  

Eu tinha muita habilidade,  

não sabia fazer nada. 

Comia sopas com uma enxada 

e nesse tempo estava eu».  

 

Mano Vitorino, 76 anos, Amieiras (conc. Mora), Junho 2007 

Glossário: 

 

Albarda: Sela grosseira para bestas de carga.  

Chover albardas: expressão popular que designa por si que algo “é impossível” e uma “coisa incrível”.  

Para execução deste glossário consultou-se o website http://www.priberam.pt/DLPO/default.aspx?pal=albarda e Silva, 

António Moraes. (1831). Diccionario da lingua portugueza. Tomo I, A-E. 4ª. Edição reformada e emendada. Lisboa: Na 

impressão regia. pp. 73. 

 


